[image: ]		



DIREITOS, DESAFIOS E CONQUISTAS DOS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS EM PIRIPIRI-PI


                                                                                Autor Principal: Maria Salete Garcia Silva[footnoteRef:1]                     salete.garcia7@gmail.com [1:  ¹ Graduando em Direito – Christus Faculdade do Piauí.
2 Graduando em Direito – Christus Faculdade do Piauí.
3Graduando em Direito – Christus Faculdade do Piauí
3Graduando em Direito – Christus Faculdade do Piauí
5 Docente do Curso de Bacharelado em Direito da Christus Faculdade do Piauí

] 


Coautor 1: Francisca Vanessa Pereira Lustosa
                                                                          Coautor 2: Jaqueline Santos Magalhães
                                                                  Coautor 3: Deusiane Raquel Lima
                                                                      Coautor 4: Lucidelva Marques da Costa



RESUMO

famílias. O projeto se propôs a mergulhar nessa realidade, identificar os principais obstáculos e traçar estratégias para Este relato de experiência detalha a elaboração e execução do projeto de extensão “Direitos, Desafios e Conquistas dos Catadores de Materiais Recicláveis em Piripiri-PI”. A iniciativa, desenvolvida em parceria com a Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis de Piripiri, revela a importância fundamental desses profissionais para a sustentabilidade ambiental e a economia circular. Apesar de sua contribuição essencial, os catadores enfrentam condições de trabalho precárias, falta de equipamentos de proteção e a desvalorização de seus produtos, muitas vezes vendidos a atravessadores pela ausência de infraestrutura adequada. O cenário atual exige uma reestruturação urgente, especialmente com 



a legislação que determina o fim dos lixões, demandando uma infraestrutura física e maquinário, que garantam a formalização da coleta seletiva e a manutenção da renda dos cooperados, valorização do trabalho dos catadores e a articulação de suas demandas junto ao poder público. O diagnóstico revelou a marginalização e discriminação enfrentadas por esses trabalhadores, em sua maioria de camadas sociais vulneráveis, além da carência de políticas públicas eficazes que assegurem direitos básicos como previdência e saúde. Este trabalho ressalta a necessidade imperativa de políticas públicas que priorizem a inclusão social, o fornecimento de equipamentos, a capacitação profissional e a valorização da atividade, em conformidade com a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Além da dimensão social, o projeto evidencia a relevância ambiental do trabalho dos catadores, alinhando-se a teorias que reconhecem a contribuição de populações marginalizadas para a sustentabilidade. Historicamente. Concluímos que a valorização desses trabalhadores essenciais exige ações integradas entre poder público, sociedade civil e academia, promovendo inclusão, dignidade e respeito, ao mesmo tempo em que fortalecemos práticas ambientais sustentáveis e construímos uma sociedade mais justa e ecológica.
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1 INTRODUÇÃO
O relato de experiência tem como objetivo apresentar as vivências na elaboração e execução do projeto de extensão, executado na cooperativa dos catadores de materiais recicláveis de Piripiri.
A Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis de Piripiri – PI, com sede física na casa de apoio no próprio Lixão, atualmente conta com 42 pessoas, sendo homens e mulheres, trabalhando de segunda a sábado, nos turnos da manhã e tarde. Os trabalhos desenvolvidos são: coleta de materiais recicláveis, como por exemplo, plástico, papelão, metais, alumínio, cobre, dentre outros. Os materiais são comercializados a granel, ou seja, mercadoria vendida sem embalagem, em quantidades fracionárias. 
Devido à falta de equipamentos adequados, não realizam a venda dos materiais de forma compactada, prensado e direto para empresas de reciclagem, essa comercialização é feita através de atravessadores/intermediário comercial, desvalorizando assim os produtos. As 


condições de trabalho são precárias, totalmente insalubres e com escassez de equipamentos de proteção.
 Atualmente, a cooperativa encontra-se em situação de instabilidade, pois segundo a Lei n.º 14.026/2020, que veio para reformular a Lei Nacional do Saneamento Básico (Lei n.º 11.445/2007), estabeleceu premissas claras e inadiáveis para os municípios brasileiros no que tange à gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos, introduzindo diretrizes rigorosas para a coleta, transporte, tratamento, e especialmente a disposição final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos. 
Assim, os lixões deverão ser fechados no ano de 2025 e os catadores precisam de uma sede com estrutura e equipamentos adequados para realizarem a coleta seletiva. Os cooperados estão requerendo junto a gestão municipal a concessão do espaço físico com equipamentos adequados, para que possam dar seguimento às suas atividades, dessa forma, continuar garantindo a renda mensal de suas famílias, que atualmente fica entre R$100,00 e R$700,00.
A temática central do projeto abordou os direitos e desafios enfrentados pelos catadores de materiais recicláveis em Piripiri-PI. Esses trabalhadores desempenham um papel crucial na gestão de resíduos sólidos, contribuindo significativamente para a sustentabilidade ambiental e a economia circular. No entanto, apesar da sua relevância social e ambiental, eles frequentemente se deparam com uma série de dificuldades que impactam não apenas suas condições de trabalho, mas também sua dignidade e reconhecimento como cidadãos. 

2 OBJETIVO
Foi analisado o acesso à cidadania e direitos dos catadores de materiais recicláveis de Piripiri-PI, e identificado suas necessidades, desafios e aspirações, para que, a partir dessa escuta ativa, fosse possível construir um relatório com ações concretas e estratégias de melhoria nas condições de trabalho e de vida dos cooperados. Além disso, buscou-se incentivar a valorização do trabalho dos catadores e fortalecer a comunidade envolvida, promovendo a conscientização sobre a importância da reciclagem, da coleta seletiva e da sustentabilidade.

3 MÉTODO




A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, adequada quando se busca compreender fenômenos sociais em sua complexidade, considerando os significados atribuídos pelos sujeitos às suas práticas e experiências (MINAYO, 2010).
O estudo utilizou como procedimentos metodológicos a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo. Segundo Gil (2008), a pesquisa bibliográfica permite a construção de um referencial teórico a partir da análise de livros, artigos científicos, documentos oficiais e outras publicações relevantes, possibilitando ao pesquisador compreender o estado da arte sobre o tema estudado.
Já a pesquisa de campo foi realizada por meio de entrevistas e observação direta, instrumentos que, conforme Lakatos e Marconi (2010), possibilitam coletar informações diretamente com os sujeitos e no contexto em que estão inseridos, favorecendo uma aproximação mais realista da realidade investigada.
O processo de coleta de dados buscou contemplar diferentes perspectivas, incluindo informações oriundas de organizações governamentais e não governamentais, além de pesquisas sociais anteriores sobre o tema. Essa triangulação metodológica contribui para garantir maior consistência e confiabilidade às análises (TRIVIÑOS, 1987).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O projeto " Direitos, Desafios e Conquistas dos Catadores de Materiais Recicláveis em Piripiri-PI” teve como propósito promover a inclusão social e cidadania dos catadores de materiais recicláveis em Piripiri, Piauí. Seu objetivo principal foi conhecer a realidade atual desses trabalhadores, analisando os desafios enfrentados por eles, as conquistas já alcançadas e, com base em diagnóstico, planejar ações que fortalecesse a valorização desse trabalho de grande relevância, assim como, buscar meios junto ao poder público, para garantir condições dignas de trabalho.
Piripiri, assim como muitos municípios brasileiros, enfrenta sérios desafios no gerenciamento de resíduos sólidos. Embora o sistema de coleta seletiva tenha sido implantado 
de forma gradual, a cultura da reciclagem ainda está longe de ser plenamente incorporada à sociedade. A conscientização da população sobre a importância da separação dos materiais recicláveis e do reaproveitamento de recursos ainda está em fase inicial, e a falta de infraestrutura adequada dificulta a expansão e a eficácia dessa prática.


Dentro desse contexto, os catadores de materiais recicláveis desempenham um papel fundamental na cadeia de reciclagem. No entanto, esses trabalhadores, muitas vezes invisibilizados e marginalizados, enfrentam uma série de dificuldades. A maioria deles pertence a camadas sociais vulneráveis, sem acesso pleno a serviços essenciais como saúde, educação e assistência social. Além disso, a falta de reconhecimento do valor de seu trabalho impede que esses catadores tenham acesso a direitos básicos, como previdência social, condições dignas de trabalho e remuneração justa. 
O diagnóstico situacional do projeto revelou a urgência de ações de inclusão social desses trabalhadores e a valorização de suas atividades. Demonstrando assim, a urgência na implantação de políticas públicas voltadas para o setor de resíduos sólidos. Além disso, a promoção da cidadania dos catadores de materiais recicláveis em Piripiri-PI demanda um olhar atento e estratégico por parte dos gestores locais, organizações da sociedade civil e da comunidade em geral.
 Através de ações integradas, como o oferecimento de capacitação, assistência social e a formalização do trabalho, será possível transformar a vida desses trabalhadores. Garantir seus direitos, melhorar suas condições de vida e trabalho, e promover uma maior conscientização ambiental. Dessa forma, resultará em uma sociedade mais justa e sustentável, onde a reciclagem não seja apenas uma prática de preservação do meio ambiente, mas também um caminho para a promoção de direitos e inclusão social.
Os catadores têm direito a uma série de garantias estabelecidas pela Constituição Federal e por legislações específicas, como a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Entre esses direitos, destacam-se o direito à inclusão social, que garante que os catadores sejam reconhecidos como trabalhadores essenciais na cadeia de gestão de resíduos e possam acessar programas sociais; o direito à capacitação, que prevê acesso a programas de formação visando ao aprimoramento de habilidades; o direito à saúde e segurança no trabalho, que deve assegurar condições adequadas, incluindo equipamentos de proteção individual; e o direito à regularização, permitindo-lhes ter acesso a benefícios previdenciários. Contudo, apesar desses 
direitos garantidos, os catadores em Piripiri-PI enfrentam desafios significativos.
 A marginalização social é um dos maiores obstáculos, pois muitos catadores são vistos com preconceito pela sociedade, o que afeta sua autoestima e limita suas oportunidades. Além disso, o trabalho dos catadores é frequentemente realizado em condições insalubres e 


perigosas, com risco de acidentes com materiais perfurocortantes, e exposição a substâncias tóxicas, com falta de infraestrutura adequada para coleta e triagem dos materiais, comprometendo tanto a eficiência do trabalho quanto a saúde dos catadores. 
A falta de capacitação também é um problema recorrente; embora haja previsão legal para formação continuada, muitos catadores não têm acesso a essas oportunidades. As políticas públicas muitas vezes não atendem efetivamente às necessidades dos catadores, necessitando de programas que promovam sua inclusão social, suporte financeiro e de equipamentos adequados. 
A sociedade, em geral, desvaloriza o trabalho do catador, considerando-o como sem valor. Isso se reflete em uma falta de reconhecimento e respeito por parte da população, e também em uma ausência de apoio por parte das autoridades públicas. A atividade de catador é frequentemente associada à pobreza e à marginalização, o que gera discriminação e preconceito por parte da sociedade e de órgãos públicos. 
Para superar esses desafios, é essencial que a sociedade, o poder público e as empresas trabalhem em conjunto para promover a educação e a conscientização da população, pois é fundamental que entendam a importância da reciclagem e do descarte correto de resíduos. É necessário construir e equipar centros de triagem e armazenamento de materiais recicláveis, além de fornecer equipamentos de proteção individual aos catadores.
Assim, deve-se apoiar a organização de cooperativas e associações, buscando a inclusão social e produtiva desses trabalhadores. É fundamental que o poder público promova políticas que valorizem o trabalho dos catadores, oferecendo condições de trabalho dignas e salubres, além de garantir a segurança e a saúde. Podemos ajudar separando corretamente os resíduos, a separação adequada dos resíduos em casa é essencial para facilitar o trabalho dos catadores e garantir a qualidade dos materiais recicláveis.
O Catador de Material Reciclável é um trabalhador que recolhe os resíduos sólidos recicláveis e reaproveitáveis, como papelão, alumínio, plástico, vidro, entre outros. “Os Catadores de Materiais Recicláveis são profissionais que catam, selecionam e vendem materiais recicláveis, que se organizam de forma autônoma ou em cooperativas e associações com diretoria e gestão dos próprios Catadores”. Além da coleta seletiva, eles também promovem a sensibilização das pessoas, mobilizando-as para a mudança de comportamento 



com relação aos resíduos visando à sustentabilidade do planeta. O agente, encontra na matéria-prima, chamada de lixo pela sociedade, sua fonte de sobrevivência. 
A atividade de coleta de materiais recicláveis no Brasil possui uma longa história, marcada por transformações sociais, econômicas e ambientais. Os catadores de materiais recicláveis desempenham um papel fundamental na gestão de resíduos sólidos urbanos e na promoção da sustentação econômica de milhares de famílias em condição de vulnerabilidade social.
A coleta de materiais recicláveis no Brasil pode ser relacionada ao século XIX, quando a industrialização e o crescimento urbano acelerado geraram uma quantidade significativa de 
resíduos. Durante esse período, a reciclagem ocorria de forma rudimentar, baseada na reutilização de materiais como papel, vidro e metais. Com o avanço do século XX, especialmente no período da década de 1970, a crise econômica e o crescimento desordenado das cidades intensificaram a informalidade da atividade, levando populações em situação de extrema pobreza a buscarem na coleta de materiais uma fonte de subsistência.
A década de 1990 representou um marco histórico na organização dos catadores, com a fundação do Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR). Esse movimento contribuiu para o reconhecimento da categoria e a luta por melhores condições de trabalho. Além disso, a aprovação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010) reforçou a importância da atividade dos catadores, ao prever a inclusão social e econômica desses trabalhadores.
[bookmark: _gjdgxs][bookmark: _cx9bpmt57x3h]A Lei Federal N.º 12.305, de 2010 Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, em que os municípios devem dar prioridade para as cooperativas e associações de Catadores nas atividades de reaproveitamento de resíduos e da coleta seletiva. Assim, nas cidades onde há organizações de Catadores, eles têm esse direito de preferência na contratação. Os governos devem colocar, nos seus planos de resíduos sólidos, ações que ajudem a acabar e a recuperar os lixões, garantindo aos Catadores de Materiais Recicláveis a inclusão social e manutenção de renda.
Art. 18. A elaboração de plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos, nos termos previstos por esta Lei, é condição para o Distrito Federal e Municípios terem acesso a recursos da União, ou por ela controlados, destinados a empreendimentos e serviços relacionados à limpeza urbana e ao manejo de resíduos sólidos, ou para serem beneficiados por incentivos ou financiamentos de entidades federais de crédito ou fomento para tal finalidade. § 1º Serão priorizados no acesso aos recursos da União referidos no caput os municípios que: [...] II - implantarem a 



coleta seletiva com a participação de cooperativas ou outras formas de associação de Catadores de Materiais Reutilizáveis e Recicláveis formadas por pessoas físicas de baixa renda. (BRASIL. Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010). 


A marginalização de grupos sociais e a exploração da força de trabalho no capitalismo constitui teorias como a de Karl Marx (1867). Segundo Marx, o trabalho informal surge como 
uma resposta às contradições do sistema capitalista, que empurra grandes contingentes populacionais para atividades não regulamentadas.
Martinez Alier (2007) trata sobre a teoria da Ecologia Política, que analisa as relações entre sociedade e meio ambiente. Em seu livro “O ecologismo dos pobres”, discute como populações marginalizadas desenvolvem práticas sustentáveis por necessidade, contribuindo para a redução do impacto ambiental dos resíduos urbanos. E essa perspectiva reforça a importância dos catadores na reciclagem e na economia circular.
        A economia ecológica surge como uma abordagem que busca integrar fatores econômicos e ecológicos, com ênfase na sustentabilidade. Essa vertente reconhece que a utilização responsável dos recursos naturais é fundamental para garantir a saúde do meio ambiente e o bem-estar das futuras gerações. Um dos principais desafios enfrentados por essa abordagem é encontrar um equilíbrio satisfatório entre a preservação ambiental e o desenvolvimento econômico.
      Além disso, a conscientização ambiental desempenha um papel fundamental nesse processo. A promoção de uma cultura de respeito e cuidado com o meio ambiente é vital para garantir que os recursos naturais sejam utilizados de maneira sustentável. Isso envolve educar 
a população sobre a importância da preservação ambiental e incentivar práticas que contribuam para a sustentabilidade.
      Portanto, ao desenvolver este projeto com a cooperativa de catadores de materiais recicláveis, buscou-se não apenas abordar as questões econômicas relacionadas aos trabalhos catadores, mas também fomentar uma conscientização ambiental que valorize e preserve os recursos naturais do planeta.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante desse cenário, o projeto visou beneficiar diretamente a comunidade de catadores. A pesquisa identificou os desafios como: ausência de garantia de direitos, 


precárias de trabalho e a desvalorização profissional enfrentados pelos catadores, bem como suas conquistas e estratégias de resistência. Ao promover a conscientização sobre a importância do trabalho dos catadores para a preservação do meio ambiente e a economia local, o projeto buscou não apenas valorizar a profissão, mas também contribuir para uma mudança na percepção social em relação a esses trabalhadores.
Relato da prática/síntese do percurso:
         O projeto teve início com a intenção clara de entender as diversas necessidades da cooperativa, um passo fundamental para o desenvolvimento de ações que realmente fizessem a diferença na vida dos membros. No entanto, nos deparamos com algumas dificuldades em como abordar essas questões de forma eficaz e sensível. Para superar esses obstáculos, decidimos realizar um primeiro momento de conversa com os membros da cooperativa. Essas interações foram essenciais para construir uma relação de confiança e respeito mútuo antes de nos aprofundarmos nas discussões sobre suas reais necessidades e desafios enfrentados no dia a dia. 
 Reflexão/avaliação acerca dos objetivos e relevância sociocomunitária:
        A relevância sociocomunitária do projeto é inegável, pois atendeu a um público que frequentemente é negligenciado e invisibilizado pela sociedade. Ao promovermos um impacto 
positivo na comunidade, estamos contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Além disso, A promoção de ações que visem à inclusão social e ao reconhecimento do trabalho dos catadores é um passo vital para garantir seus direitos e dignidade.
 Avaliação da dinâmica de trabalho e aprendizados:
      A dinâmica de trabalho foi enriquecedora e extremamente colaborativa. Aprendemos que a escuta ativa é uma habilidade fundamental para entender verdadeiramente as preocupações e 
necessidades do outro. O respeito às opiniões e vivências dos participantes também se mostrou essencial para criar um clima de confiança, onde todos se sentiram valorizados 
          Portanto, essas ações fortaleceram o trabalho da cooperativa e conscientização da sociedade sobre a implantação urgente da coleta seletiva no município de Piripiri – PI, como também, promoveu um impacto positivo na comunidade como um todo, contribuindo assim para sua autonomia, valorização e dignidade social. Acreditamos que cada passo dado nessa direção é fundamental para construir um futuro melhor para todos os envolvidos.
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